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Judiciário paraense participa de campanha que arrecada alimentos para 

cooperativas de catadores 

Unidades do TJPA arrecadam donativos até o dia 17 de junho 

 

O Liberal 

18.05.22 23h42 

 

 

Uma campanha do Núcleo Socioambiental do Tribunal de Justiça do Pará 

(TJPA) e instituições parceiras, como o Ministério Público do Estado (MPPA), 

arrecada alimentos para catadores de recicláveis. O Judiciário paraense divulga 

que a iniciativa quer valorizar a categoria profissional, responsável por 90% da 

reciclagem no País. Com informações do TJPA. 
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Criada em alusão ao Dia Internacional da Reciclagem, 17 de maio, a 

mobilização “Fome Zero aos Catadores-ODS2” busca beneficiar cooperativas e 

associações de catadores da Região Metropolitana de Belém. 

Pontos de arrecadação 

Os pontos de arrecadação dos alimentos funcionarão até o dia 17 de junho, em 

diversas unidades do Judiciário paraense. No prédio-sede do TJPA, na avenida 

Almirante Barroso,em Belém, a entrega pode ser feita no Núcleo 

Socioambiental, no 3º andar do TJPA, ou na caixinha próximo aos descartes 

regulares de eletrônicos, canetas e outros materiais, na giratória 2. 

Os mantimentos podem ser depositados também nas secretarias dos Fóruns 

Cível e Criminal de Belém, e na entrada do prédio da Secretaria de Gestão de 

Pessoas (SGP). Em todos os locais haverá uma caixa com o cartaz da 

campanha. 

Da ação, participam o TJPA, o Ministério Público do Pará (MPPA), o Tribunal 

Regional do Trabalho - 8ª Região (TRT8), o Tribunal de Contas dos municípios 

(TCM) e a Universidade Estadual do Pará (Uepa). 

As instituições informam que a campanha é uma forma de reduzir "os impactos 

da pandemia e do aumento da inflação, que ocasionam a disparada dos preços 

dos alimentos, comprometendo a qualidade de vida e a dignidade das famílias 

que vivem do recolhimento de recicláveis, em um trabalho árduo, perigoso, difícil 

e essencial à garantia do meio ambiente", diz o site do TJPA. 

Em junho próximo, os órgãos citados querem assinar uma carta de intenções 

para composição do grupo "Sustentabilidade em rede na região Norte", com o 

objetivo de formalizar parceria entre os envolvidos na campanha e demais 

interessados, visando à cooperação e conhecimentos técnicos na área de 

sustentabilidade, meio ambiente, equidade e diversidade, alinhados aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. 
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Dia da Memória é comemorado em biblioteca do TJPA nesta quinta-feira, 19 

Programação segue até esta sexta, 20, com visitas guiadas e exibições de 

vídeos 

O Liberal 

19.05.22 7h30 

 

Dia da Memória é comemorado no TJPA (Érika M Nunes) 

 

Em alusão ao Dia da Memória, transcorrido no dia 10 de maio, nesta quinta-feira, 

19, das 9h às 11h30, haverá na Biblioteca Des. Antônio Koury, no edifício-sede 

do Tribunal de Justiça do Pará (TJPA), atividades voltadas para os alunos da 

Escola Santana do Aurá. A temática utilizada pelo Museu Judiciário do TJPA, a 

“Magia do Museu Judiciário”, busca alcançar a emoção, o sonho e o lúdico, 
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enaltecendo as histórias do Museu Judiciário e do próprio Judiciário Estadual do 

Pará ao público-alvo, que são crianças de seis a oito anos (faixa etária dos(as) 

alunos(as) da Escola Santana do Aurá). A programação conjunta é realizada 

pela união dos Tribunais de Justiça do Estado do Pará (TJPA), Regional do 

Trabalho da Oitava Região (TRT-8), Regional Eleitoral do Pará (TRE-PA) e o de 

Contas do Estado (TCE-PA). 

Hoje, 19, ainda ocorrerá uma roda de conversa com os(as) alunos(as) para 

ilustrar as funções de um magistrado do Poder Judiciário, além de ações 

interativas sobre as vestimentas de juízes(as) e desembargadores(as). Em 

seguida, haverá a apresentação do teatro de fantoches “A dona Onça e a 

Justiça”, uma adaptação de um conto desenvolvido por Lúcio Lenis, originário de 

Leopoldina, em Minas Gerais. 

A atividade “Uma doce lembrança da história de Agnano Monteiro Lopes” 

também trará histórias sobre parte da trajetória do primeiro desembargador 

negro a presidir um Tribunal de Justiça no Brasil – o desembargador Agnano de 

Moura Monteiro Lopes, que esteve à frente do TJPA no biênio 1979-1981. Há 

um viés romântico na atividade, com a história sendo contada com uma livre 

inspiração na obra “Romeu e Julieta”, de William Shakespeare. 

Por fim, durante a programação no TJPA, haverá uma breve visita ao edifício-

sede do órgão, para que as crianças conheçam as dependências do prédio. 

“Queremos fazer essas atividades mobilizando as crianças através do viés no 

lúdico, mas também resgatando o aspecto histórico e a memória dentro do 

contexto do Poder Judiciário do Pará e dentro do contexto dos quatro Tribunais 

envolvidos neste evento”, destacou o chefe interino do Serviço de Museu e 

Documentação Histórica do TJPA, Rodolfo Marques. 
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Salão nobre prédio sede TJPA (Ricardo Lima) 

As atividades seguem até a esta sexta-feira, 20, a partir das 10h, no TCE-PA, 

com a exibição do vídeo institucional “Serzedello: um vulto da República”. Haverá 

ainda visitação guiada, voltada para autoridades e estudantes do ensino 

superior, no Espaço Cultural do acervo histórico da vida e dos feitos de 

Serzedello Corrêa. 

A abertura oficial da programação ocorreu na última terça-feira, 17, no TRE-PA, 

com a presença das autoridades dos órgãos participantes. Durante a mesa de 

abertura, houve uma breve apresentação sobre a importância dos espaços de 

memória do Judiciário, além do lançamento do Centro de Memória Virtual da 

Justiça Eleitoral do Pará. Nesse dia, no Centro Cultural da Justiça Eleitoral do 

Pará, também ocorreu a exposição institucional “Novos Olhares Sobre as 

Eleições no Pará” e a apresentação musical de sax com Jurah Cerqueira.  

Na última quarta-feira, 18, no TRT-8, houve a palestra “O poder dos Museus - 

Fonte de Pesquisa como Aprendizado do Futuro”, voltada para adolescentes. 
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Também foi realizado um bate-papo com a Curadoria do Memorial do TRT-8, 

além de apresentação de dança da Companhia Cynthia Charone. 

Instalações do TJPA (Divulgação) 

Dia da Memória - A memória dos tribunais e o legado das personalidades que 

fizeram a Justiça brasileira ganharam um marco histórico com a instituição do 

Dia da Memória do Poder Judiciário por meio da Resolução do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) nº 316/2020. 

O dia 10 de maio entra no calendário para celebrar o Patrimônio Cultural 

construído pelo Poder Judiciário desde o Brasil Colônia para as gerações 

presentes e futuras. A celebração da data visa a dar maior visibilidade à memória 

da Justiça brasileira e à importância de resgate, preservação, valorização e 

divulgação do seu patrimônio histórico, além de contribuir para consolidar a 

memória institucional do Poder Judiciário. 
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Nesta quarta-feira, 18 de maio, Dia Nacional de Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, a Prefeitura de Belém promove, 

junto aos alunos da rede pública municipal, ações educativas do projeto “Ser 

Criança e Adolescente na Belém da Nossa Gente”, realizado em parceria com o 

Tribunal de Justiça do Pará (TJPA). A programação, organizada pela Secretaria 

Municipal de Educação (Semec), consiste em rodas de conversa, exposição de 

trabalhos infantis e caminhadas no entorno das escolas. Este ano, o projeto tem 

como tema “Minha Casa- Lugar de esperança e proteção dos direitos das 

crianças”. 

A escola é considerada a porta de entrada da rede proteção em situações de 

violência contra crianças e adolescentes. Os educadores têm condições de 

identificar mudanças de comportamento indicativas de que algo não está bem 
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ou que houve a prática de violência, pois o ambiente escolar é considerado um 

ambiente em que são estabelecidas relações de confiança e afeto com os 

educadores. 

No bairro das Águas Lindas, a programação inicia com uma manifestação 

cultural na Praça do Conjunto Verdejantes com a participação dos alunos da 

educação infantil da escola Jardim Nova Vida e das unidades do Aurá, 

Verdejantes e Bolonha, e a presença da secretária municipal de Educação, 

Márcia Bittencourt, a partir das 7h30 da manhã. 

Atividades voltadas à data acontecerão nas 143 escolas da educação infantil da 

rede municipal. Em Mosqueiro, haverá manifestação cultural na praça do 

Carananduba, com a participação de todas as escolas do distrito e dos órgãos 

de proteção, incluindo o conselho tutelar. 

Já na sexta-feira, 20, o projeto se junta à programação do ‘Maio Laranja’, do 

TJPA, com a presença dos alunos, docentes e assistentes escolares do Distrito 

do Guamá, no Fórum Criminal, no bairro da Cidade Velha. 

Já no próximo dia 27, a Semec lançará um documentário sobre os 15 anos do 

“Ser Criança e Adolescente na Belém da Nossa Gente” na rede municipal 

e apresentará o desenho infantil vencedor do concurso, que será usado como 

símbolo das ações do projeto em 2023. 
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Um jovem com mandado de prisão em aberto foi preso em Santarém, no oeste 

do Pará. Walace Mota da Silva responde pelo crime de roubo. 

De acordo com informações da polícia, o jovem se apresentou espontaneamente 

acompanhado por um advogado. 

Walace recebeu voz de prisão na 16ª Seccional Urbana de Polícia Civil, onde o 

caso foi registrado. 
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Caso juíza Monica de Oliveira: marido diz que Monica teve ‘um momento de 

fraqueza’ 

A juíza Monica de Oliveira foi encontrada morta, dentro do carro do marido, o juiz 

João Augusto Figueiredo de Oliveira Júnior. Caso segue acompanhado pelo 

TJPA 

Camila Guimarães 

18.05.22 13h46 

 

A juíza Monica de Oliveira tinha 46 anos e deixa dois filhos. (Reprodução / Redes Sociais) 

 

O juiz João Augusto Figueiredo de Oliveira Júnior, marido da juíza Monica 

de Oliveira, encontrada morta dentro do carro na última terça-feira (17), 

declarou em entrevista à TV Liberal que a morte da esposa foi um “lamentável 

incidente” e que ela teria tido “um momento de fraqueza”. 
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No áudio, o magistrado explica que Monica morava em Campina Grande, na 

Paraíba, mas que sempre vinha à Belém, assim como ele também costumava ir 

até a cidade dela, com frequência, e acrescenta: “Neste momento ela estava 

aqui. Num momento de fraqueza ou coisa parecida, nesta noite, onze e meia 

da noite, ela já saiu com as malas como se fosse para o aeroporto viajar”. 

João Augusto relata que, ao encontrar a mulher morta dentro do carro, no 

banco do carona, por volta das 6h40 de terça-feira (17), sua primeira ação foi 

dirigir até a Divisão de Homicídios: “esse momento em que eu me deparei 

com isso, me encaminhei com ela, no carro, ela estava no carro no lugar do 

passageiro, para a Divisão de Homicídios. Fui atendido pelo delegado e, lá, foi 

feito todo o procedimento imaginário: coleta de resto de combustão, corpo de 

delito, tudo o que foi possível”, descreveu. 

Segundo o juiz, há registros de câmeras de segurança que podem confirmar 

o seu relato e que essas imagens já estão de posse da polícia e a investigação 

segue em sigilo: “Essa situação, ela está confirmada pela pelas câmeras de 

vídeo do prédio, mas o como o inquérito está em sigilo, por enquanto não se 

pode ter essa visão geral sobre o procedimento", diz. 

O casal teria discutido sobre o relacionamento antes da morte de Monica 

No Boletim de Ocorrência registrado por José Augusto ainda na noite de 

segunda-feira (16), por volta das 22h30, o juiz afirma que o casal teve uma 

discussão acerca do relacionamento. Os dois estavam juntos há dois anos. 

A juíza deixa dois filhos do primeiro casamento. 

No momento, o caso segue investigado pelo Poder Judiciário, uma vez que a 

Polícia Civil informou que já realizou, dentro das suas atribuições legais, as 

diligências referentes ao caso: registro da ocorrência e a requisição de perícias.  
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Agora, o Tribunal de Justiça do Pará é órgão responsável por dar sequência à 

apuração, com a adoção das medidas cabíveis conforme legislação pertinente 

ao órgão. Até o momento, o TJPA se posiciona dizendo que não vai se 

manifestar sobre o caso. 
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Corpo de juíza é liberado para ser levado até a Paraíba 

O corpo foi levada para o Aeroporto Internacional de Belém com destino Barra 

de Santana, na Paraíba. 

 quarta-feira, 18/05/2022, 16:58 - Atualizado em 18/05/2022, 22:13 -  Autor: DOL 

  

 

| Reprodução/ WhatsApp 

 O corpo da juíza Monica Maria Figueiredo de Oliveira, de 47 anos, foi liberado 

na madrugada desta quarta-feira (18) pelo Instituto Médico Legal (IML) da capital 

paraense. Os tramites para a liberação foi feito por uma sobrinha da magistrada 

que viajou ao Pará. Ainda durante a madrugada, o corpo foi trazido para uma 

capela no centro de Belém.  
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No local, a movimentação foi pouca e quem saia preferia não dar entrevista. O 

marido dela, João Augusto Figueiredo de Oliveira Júnior, que também é juiz de 

Direito, esteve presente na capela.  

Ainda durante o velório em Belém, Monique Andrade, sobrinha da 

magistrada, confirmou que a morte dela foi por suicídio. Segundo a jovem, a 

família assistiu as imagens das câmeras de segurança do condomínio que 

mostram o que aconteceu. 

Já as13hs, a urna com o corpo foi levada para o Aeroporto Internacional de 

Belém com destino Barra de Santana, na Paraíba. 

  

 O corpo da juíza Monica Maria Figueiredo de Oliveira, de 47 anos, foi liberado na 

madrugada | Reprodução   

 

Relembre o caso: 

O marido dela, João Augusto Figueiredo de Oliveira Júnior, que também é juiz 

de Direito, encontrou o corpo da mulher dentro do carro, num condomínio de 

luxo no bairro de Nazaré, área nobre da capital paraense, na última terça-feira 

https://dol.com.br/noticias/policia/722988/sobrinha-cita-video-de-juiza-e-confirma-que-foi-suicidio?d=1
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(17). O que intrigou as autoridades e a sociedade foi o fato do magistrado 

ter levado o cadáver até a sede da Divisão de Homicídios da Polícia Civil, no 

bairro de São Brás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

Um comerciante suspeito de ser estuprador em série foi preso pela Polícia Civil 

durante operação em Parauapebas, no sudeste do Pará. Ele é investigado por 

agir em Marabá. São, até então, cinco vítimas identificadas. 

A prisão foi nesta quarta-feira (18). Nas ruas de Marabá, também na região 

sudeste, mulheres estão assustadas com o caso. 

Quatro mulheres foram escolhidas em vias movimentadas do Núcleo 

Nova Marabá e uma na Velha Marabá. Uma das ruas é bastante movimentada 

no centro da cidade. 

 

- 

Polícia prende estuprador em série no Pará 

Como o criminoso agia? 

 

Segundo a Polícia, o criminoso observava e definia as vítimas em vias 

públicas. 

A Polícia mapeou as áreas onde o estuprador atacou as vítimas - veja no mapa 

abaixo: 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/parauapebas/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/maraba/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/maraba/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/maraba/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/maraba/
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Mapa mostra áreas onde estuprador atacou vítimas em Marabá, no Pará. — Foto: Reprodução / TV Liberal 

 

Depois de escolher as vítimas, ele seguia os alvos até a casa e 

atacava quando as mulheres estavam sozinhas. O estuprador usava uma arma 

de fogo para ameaçar. 

Já dentro das casas, ele ainda roubava celular, dinheiro, joias, além de cometer 

violência sexual. 

"As investigações iniciaram e a polícia conseguiu ligar os pontos, verificando que 

os crimes eram praticados pelo mesmo autor em razão da semelhança de 

atuação. Uma ordem judicial de prisão preventiva foi cumprida nessa operação", 

informa o superintendente regional da Polícia Civil, Vinícius Cardoso. 

 

Quem é o suspeito? 

 

Otávio Fabrício Alves foi preso após uma perseguição em Parauapebas, onde 

ele mora e trabalha como comerciante. Até a última atualização da reportagem, 

o g1 tentava localizar a defesa do investigado. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/parauapebas/
https://g1.globo.com/pa/para/
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Segundo o delegado responsável pelo caso, um mandado de busca foi cumprido 

no local de trabalho e na casa do investigado, "a fim de colher provas". "Ele 

segue preso no transcorrer da investigação policial", afirma. 

O material apreendido deve passar por perícia e as investigações continuam 

para apurar se há mais vítimas. 

A Polícia orienta mulheres, que identifiquem o criminoso a procurar a delegacia 

de Marabá para registrar o crime e receber ajuda de uma rede de apoio. 

 

 

Operação vai até local de trabalho e residência de suposto estuprador em série. — Foto: Reprodução / Polícia 

Civil 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/maraba/
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O corpo de juíza Monica de Oliveira,, encontrada morta em Belém, está sendo 

velado em Campina Grande, na Paraíba, nesta quinta-feira, 19. Ao meio-dia, 

será encaminhado para a Câmara de Vereadores de Barra de Santana, cidade 

natal da juíza, onde também vai ocorrer outro velório. O sepultamento está 

programado para 17h, no Cemitério São Joaquim. Tudo está sendo 

acompanhado pelo marido da magistrada, João Augusto Figueiredo de Oliveira 

Júnior, que também é juiz. 

O corpo da juíza foi liberado pelo Instituto Médico Legal (IML) na madrugada de 

quarta-feira,18, e começou a ser velado em uma capela, no bairro do Umarizal, 

em Belém. Por volta das 17h, o corpo embarcou para o Aeroporto Internacional 

de Guararapes, em Recife, em Pernambuco. De lá, foi levado para a Campina 

Grande. 

A sobrinha da magistrada, Monique Andrade, afirmou, momentos antes do 

embarque, que as imagens das câmeras de segurança do prédio onde a tia foi 

encontrada morta indicam que foi suicídio. 
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“Ela era uma pessoa extremamente normal, extremamente calma, exercendo a 

profissão dignamente, exercia seu papel de mãe dignamente e de irmã. Ela devia 

estar sofrendo e não conseguia se abrir com ninguém”, afirmou. 

 

Caso 

 

Monica de Oliveira foi encontrada morta com tiro no peito dentro do carro pelo 

marido, na manhã da última terça-feira, 17. O juiz João Augusto Figueiredo de 

Oliveira Júnior entrou no veículo, onde estava o corpo da esposa, e dirigiu até a 

delegacia. Ele sempre tratou do assunto como suicídio, avaliando como um 

“momento de fraqueza” da magistrada. 

O caso segue agora sob investigação do Poder Judiciário. A informação foi 

repassada pela Polícia Civil. 

“A Polícia Civil do Pará informa que realizou, dentro das suas atribuições legais, 

diligências referentes ao caso, como o registro da ocorrência e a requisição de 

perícias. O caso foi remetido ao Poder Judiciário, que é órgão responsável por 

dar sequência à apuração, com a adoção das medidas cabíveis conforme 

legislação pertinente ao órgão”, afirmou. 

O caso também é acompanhado pelo Ministério Público do Estado do Pará 

(MPPA), por meio do promotor de justiça Luiz Márcio Cypriano, da Promotoria 

de Justiça de Controle Externo da Atividade Policial de Belém (PJCEAP). 
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Nesta quarta-feira, 18 de maio, Dia Nacional de Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, a Prefeitura de Belém promove, 

junto aos alunos da rede pública municipal, ações educativas do projeto “Ser 

Criança e Adolescente na Belém da Nossa Gente”, realizado em parceria com o 

Tribunal de Justiça do Pará (TJPA). A programação, organizada pela Secretaria 

Municipal de Educação (Semec), consiste em rodas de conversa, exposição de 

trabalhos infantis e caminhadas no entorno das escolas. Este ano, o projeto tem 

como tema “Minha Casa- Lugar de esperança e proteção dos direitos das 

crianças”. 

A escola é considerada a porta de entrada da rede proteção em situações de 

violência contra crianças e adolescentes. Os educadores têm condições de 

identificar mudanças de comportamento indicativas de que algo não está bem 
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ou que houve a prática de violência, pois o ambiente escolar é considerado um 

ambiente em que são estabelecidas relações de confiança e afeto com os 

educadores. 

No bairro das Águas Lindas, a programação inicia com uma manifestação 

cultural na Praça do Conjunto Verdejantes com a participação dos alunos da 

educação infantil da escola Jardim Nova Vida e das unidades do Aurá, 

Verdejantes e Bolonha, e a presença da secretária municipal de Educação, 

Márcia Bittencourt, a partir das 7h30 da manhã. 

Atividades voltadas à data acontecerão nas 143 escolas da educação infantil da 

rede municipal. Em Mosqueiro, haverá manifestação cultural na praça do 

Carananduba, com a participação de todas as escolas do distrito e dos órgãos 

de proteção, incluindo o conselho tutelar. 

Já na sexta-feira, 20, o projeto se junta à programação do ‘Maio Laranja’, do 

TJPA, com a presença dos alunos, docentes e assistentes escolares do Distrito 

do Guamá, no Fórum Criminal, no bairro da Cidade Velha. 

Já no próximo dia 27, a Semec lançará um documentário sobre os 15 anos do 

“Ser Criança e Adolescente na Belém da Nossa Gente” na rede municipal 

e apresentará o desenho infantil vencedor do concurso, que será usado como 

símbolo das ações do projeto em 2023. 

 


